
sioneiros da vaidade ou da ignorância, não souberam to­
lerar a luz da verdade e clamam irritadiços... Unge-te de 
piedade e penetra-lhes os recessos do ser e identificarás 
em todos eles crianças espirituais, que se sentem ultraja­
das ou contundidas. 

Uns acusam, outros choram. 
Ajuda-os, enquanto podes. 
Pacificando-lhes a alma, harmonizarás, ainda mais, 

a própria vida. 
Aprendamos a compreender cada mente em seu pro­

blema. 
Recorda-te que a Natureza, sempre divina em seus 

fundamentos, respeita a lei do equilíbrio e conserva-a sem 
cessar. 

Ainda mesmo quando os homens se mostram desvai­
rados, nos conflitos abertos, a terra é sempre firme e o 
Sol fulgura sempre. 

Viver de qualquer modo é de todos, mas viver em paz 
consigo próprio é serviço de poucos. 

A SABEDORIA DO ALTO 

"Mas a sabedoria que vem 
do Alto é pura, pacifica, mo­
derada, tratável, cheia de mi­
sericórdia e de bons frutos, 
sem parcialidade e sem hi­
pocrisia." 

(Tiago, 3:17) 

Se o conhecimento da fé gerou 
veneno para a tua palavra, a desvai­
rar-se em ataques e críticas, a pre­
texto de preservar a verdade, guar­
da contigo bastante cautela, porque 
não é com rixosas interpretações que 
te farás embaixador da Espirituali­
dade Sublime. 

A inspiração da Vida Superior 
manifesta-se sem qualquer artifício. 
Quem fala, em nome do Senhor, não 
necessita de longos e complicados 
discursos. 

É apaziguante e benevolente, 
sem qualquer recurso à força. 

É moderado, sem inclinar-se ao 
desequilíbrio. 

É compreensivo, sem alardear 
superioridade contundente. 

É repleto de entendimento e ca­
rinho, frutificando em bênçãos de a-
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legria e reconforto para os que se aproximem da fonte em 
que se exterioriza. 

Não se apaixona, nem finge. 
Compreende as criaturas, no plano em que cada uma 

se coloca, exerce a bondade, em todas as ocasiões, culti­
va a paciência nos obstáculos e distribui o coração, entre 
a energia que constrói e a gentileza que estimula. 

A sabedoria do Alto plasma os verdadeiros valores da 
educação. 

Os orientadores do mundo satisfazem a inteligência 
e enriquecem o patrimônio intelectual. 

Jesus Cristo, contudo, aprimora o sentimento. 
A universidade ilustra o cérebro. 
O Evangelho aperfeiçoa o coração. 
Se desejas, pois, conservar contigo a riqueza espiri­

tual que desce do Plano Superior, caminha, entre os ho­
mens, aplicando as lições de Jesus, no esforço de cada 
dia. 

OS SÁBIOS REAIS 

"Quem dentre vós é sábio 
e entendido? Mostre por seu 
bom trato as suas obras em 
mansidão de sabedoria." 

(Tiago, 3:13.) 

Milhares de pessoas senhoreiam 
os tesouros da instrução, multipli­
cando títulos, no campo social, para 
fugirem, incompreensivelmente, do 
trabalho e da fraternidade. 

Aqui temos um bacharel que por 
haver conquistado um diploma pro­
fissional, declara-se incapaz de efe­
tuar a limpeza da própria roupa, 
quando necessário; ali vemos uma 
jovem musicista que, por haver atra­
vessado os salões de um conserva­
tório, afirma-se inabilitada para ser­
vir as refeições no próprio lar. Além, 
observamos um negociante inteligen­
te aue, nor haver explorado a con­
fiança alheia, recolhe-se nos caste­
los da finança segura, asseverando-
se entendiado do contato com a mul­
tidão, que lhe conferiu a prosperida­
de. Mais adiante, notamos religio­
sos de vários matizes que, depois de 
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